
 

 
 

1. Oração do Rosário: este domingo, dia 19, às 18h15 na Igreja 

Paroquial, pelo Movimento Esperança e Vida; segunda-feira, às 

18h15, na Igreja Antiga; terça-feira, às 18h15 na Igreja Paroquial; 

quarta-feira, às 21h00, Rosário na Cidade, na antiga escola do 

Sobreiro, atual Museu dos Aviões; quinta-feira, às 18h15, na Igreja 

Paroquial, pelo Grupo Mar Solidário; sexta-feira, às 18h15 na Igreja 

Paroquial; sábado, às 16h30, na Igreja Paroquial, pelo Movimento 

Fé e Luz; domingo, dia 26, às 17h15, pelo Coral Dominical.  

2. Sexta-feira, dia 24, às 20h45, ensaio com crianças da Primeira 

Comunhão (1.º Grupo, com a Festa no dia 26).  

3. Sábado, às 21h30, na Cripta, Teatro “Ó Evaristo, tens cá disto”, 

pela Universidade Sénior Ser +. Entrada: produto alimentar.   

4. Domingo, dia 26, às 09h00, 1.ª celebração da Festa da Primeira 

Comunhão). Reservado aos familiares das crianças.   

5. Sorteio das Festas de Nossa Senhora da Hora: 1.º prémio: 

2151; 2.º prémio: 5332; 3.º prémio: 4463. Levantar até 14 de 

junho.   

6. Viagem à Roménia, de 5 a 11 de agosto. Inscrições na 

Secretaria Paroquial.  
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Perguntemo-nos, nesta Solenidade do Pentecostes: o que faz o 

Espírito Santo no mundo, na Igreja e em cada um de nós?  
 

1. Em primeiro lugar, o Espírito Santo manifesta-se na Criação do 

mundo. Ele é o Espírito Criador. Ele faz passar da desordem à 

ordem, da dispersão à coesão, da confusão à harmonia, da 

competição à cooperação. Numa palavra, o Espírito Santo dá 

harmonia ao mundo, porque Ele é, em Si mesmo, a Harmonia! 
 

2. Além da Criação, vemos o Espírito Santo agir, de modo 

admirável, na Igreja, desde a sua manifestação no Pentecostes. O 

olhar harmonioso do Espírito faz-nos ver cada pessoa ou cultura 

diferentes, não com superioridade, mas com gratidão. O Espírito 

cria harmonia, precisamente a partir da singularidade e da 

pluralidade, da unidade na diversidade, a partir do dom e do 

acolhimento das diferenças, da partilha das graças próprias de 

cada um, em ordem ao bem comum! 
 

 

3. Por fim, o Espírito faz a harmonia nos nossos corações. 

«Recebei o Espírito Santo» (Jo 20, 22). O Espírito Santo é dado com 

esta finalidade de perdoar os pecados, de reconciliar os ânimos, 

de curar as chagas, as feridas e divisões, causadas pelo mal ou 

pelo sentido de culpa. Só o Espírito Santo cura, consola e repõe a 

harmonia no coração, porque Ele cria a intimidade e oferece a Paz 

com Deus. Se queremos alcançar esta harmonia, invoquemos o 

Espírito Santo, todos os dias, especialmente neste Ano da Oração.  

Invoquemos o Espírito Santo, fonte inesgotável de Harmonia, para 

Lhe confiarmos o mundo, a Igreja e os nossos corações:  
 

“Vinde, Espírito Criador, Harmonia da Humanidade, renovai a face 

da Terra! Vinde, Dom dos dons, Harmonia da Igreja, tornai-nos 

unidos em Vós! Vinde Espírito de Paz e de Perdão, Harmonia do 

coração, transformai-nos; Vinde, Espírito Santo, livrai-nos do Mal e 

fecundai-nos de Cristo, como Maria, que Vos recebeu, de coração 

aberto, indiviso e virginal”! 

VINDE, ESPÍRITO SANTO!  VINDE, ESPÍRITO DA HARMONIA!  


